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Introdução 

 

Pesquisadores da Biometeorologia Humana têm descrito vários fatores que 

comprovam a ação da atmosfera sobre a saúde humana, conforme Tromp (1980). Uma 

atmosfera poluída pode ser conceituada como a degradação da qualidade do ar que é 

resultante de atividades que direta e indiretamente prejudiquem a saúde, a segurança e o 

bem-estar da população, criem condições adversas às atividades sociais e econômicas, afetem 

desfavoravelmente a biota, afetem as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente, 

emitam matéria e energia em desacordo com os padrões ambientais estabelecidos (BRASIL, 

LEI N.6.938, 1981, ARTIGO 3º, INCISO III). 

 Esse trabalho tem como objetivo principal avaliar os efeitos dos poluentes 

provenientes da queima da palha da cana-de-açúcar sobre a morbidade respiratória desta 

população, na região canavieira do estado de alagoas, verificando as informações presentes 

nos registros de Autorizações para Internações Hospitalares (AIH), fornecidos pelo 

DATASUS, como parâmetro de morbidade e a detecção de focos com sensor AVHRR, 

satélite NOAA. Além de observar o comportamento das doenças estudadas em relação à 

pluviometria, utilizando os dados de precipitações para estes anos e as normais 

climatológicas (precipitação, temperatura do ar e umidade relativa do ar) da região 

pesquisada.  

Materiais e Métodos 

 

O estudo focalizou o Estado de Alagoas, em três municípios situados em regiões 

distintas da zona canavieira. O município de Penedo (10°17’24’’S de latitude 36°14’27,6’’W 

de longitude), com área de 689 Km2 e população de 59.020 habitantes; Matriz de Camaragibe 

(9°9’7,2’’S de latitude 35°31’58,8’’W de longitude), com área de 330 Km2 e população de 

24.656 habitantes e São Miguel dos Campos (9°46’51,6’’S de latitude 36°5’38,4’’W de 

longitude), com área de 361 Km2 e população de 51.473 habitantes (Figura 01).  

 

 

 

 

 

 

 
Figura 01 – Estado de Alagoas, e em destaque as localidades escolhidas para os estudos desta pesquisa. 
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Os dados coletados no sistema DATASUS foram obtidos nos anos 2005 a 2007, 

para as patologias: asma, pneumonia e bronquite relacionando a morbidade hospitalar do 

SUS por local de internação em seus respectivos municípios. O DATASUS é o nome do 

departamento de informática do sistema único de saúde do Brasil. Trata-se de um órgão da 

secretaria executiva do ministério da saúde com a responsabilidade de coletar, processar e 

disseminar informações sobre saúde. Foi também observado informações sobre queimadas 

através da detecção de focos com o sensor AVHRR do sistema de satélites NOAA no mesmo 

período.  

Este é um estudo ecológico de séries temporais. Este tipo de estudo epidemiológico se 

caracteriza pelo enfoque de um grupo de indivíduos, geralmente definido por uma região 

geográfica, como, por exemplo, a população de um bairro, de uma cidade, de um estado ou 

de um país. Não há dados individuais, desconhecendo-se as proporções de expostos e 

doentes, não expostos e doentes, expostos e não doentes e não expostos e não doentes. 

Apenas os valores marginais, como o total de expostos e não expostos, e de doentes e não 

doentes são acessíveis (MORGENSTERN, 1982; MORGENSTERN, 1995). 

Os estudos de séries temporais envolvem a comparação de taxas ou número de 

eventos ocorridos de uma determinada variável (por exemplo, doenças respiratórias), num 

dado período de tempo, em uma região geográfica definida. Seu objetivo principal é 

determinar uma possível associação entre as variações na intensidade da exposição e na 

frequência das doenças (MORGENSTERN, 1982). Essas análises são geralmente realizadas 

através de modelos de regressão. Em adição, nos dá, através de gráficos, o comportamento da 

variável ao longo do tempo, servindo também para estimar sua tendência futura 

(ROTHMAN; GREENLAND, 1998).  

Resultados e Discussões 

 

São Miguel dos Campos 

 

Pela climatologia, nota-se que o período de maiores valores registrados de 

precipitação são nos meses de abril a julho, com máximos chegando a 261,5 mm/mês em 

abril (Figura 02A). Os períodos de menores valores de precipitação coincidem com os meses 

onde aparecem os focos de queimada da palha da cana-de-açúcar na região, conforme Tabela 

01. 

Percebe-se que nestes meses onde são registrados os focos de queimadas a 

temperatura do ar encontra-se em seus maiores valores, chegando a 27,2ºC em janeiro e a 

umidade relativa do ar em seu valor mínimo chegando a 77% em dezembro (Figura 02B).  

 

 

 

 

 
Figura 02 – Normal climatológica da Precipitação (mm) (A) e da Umidade Relativa (%) e Temperatura do Ar 

(°C) (B), para o município de São Miguel dos Campos.  

 

No município de São Miguel dos Campos, os focos de queimadas são registrados no 

período de agosto a abril, conforme Tabela 01. A ocorrência dos maiores valores destes focos 

aparece em fevereiro, novembro e janeiro de 2005, de 2006 e de 2007 respectivamente, 

sendo registrados de 6 a 10 focos. 
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 Tabela 01 – Focos de queimadas mensais durante o período de 2005 a 2007, no município de São Miguel dos 

Campos, Alagoas. 

 

As doenças mostram-se presente durante todo ano, contudo os meses de maior 

ocorrência são observados no período de inverno, conforme Tabela 02.  

Segundo Lin (1997) e Braga (1998) os efeitos da sazonalidade sobre as doenças 

respiratórias são bem conhecidos. Em vários estudos anteriores observou-se um aumento 

destas nos meses mais frios do ano. 

 

 

 

 
 Tabela 02 – Valores médios das morbidades estudadas durante o período de 2005 a 2007, no município de São 

Miguel dos Campos, Alagoas. 

 

Penedo 

 

Analisando a Figura 03 observa-se que a maior incidência de precipitação deu-se 

nos meses de abril a julho, onde o mês de maio teve o maior valor com 297,6mm. Enquanto a 

temperatura do ar teve sua mínima no mês de julho com 23,9ºC e a máxima umidade relativa 

do ar foram no mesmo mês com 93%. Como no município anterior a coincidência dos meses 

que houve focos de queimadas (setembro a março) são os mesmos em que a precipitação teve 

seus mínimos valores, assim também ocorrendo com os valores máximos de temperatura, e 

menores de umidade relativa do ar. 

 

 

 

 
 

(A)                                                         (B) 

Figura 03 – Normal climatológica da Precipitação (mm) (A) e da Umidade Relativa (%) e Temperatura do Ar 

(°C) (B), para o município de Penedo.  

 

No município de Penedo, os focos de queimadas são encontrados no período de 

setembro a março, conforme Tabela 04. As ocorrências dos focos aparecem de forma 

contínua e constante nos três anos em estudo sempre nos meses de novembro e janeiro, 

registrando de 1 a 5 focos. Fica visível que a queima só ocorre realmente nos meses de menor 

incidência de precipitações. 

 

 

 
Tabela 04 – Focos de queimadas mensais durante o período de 2005 a 2007, no município de Penedo, Alagoas. 
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Verificando a morbidade apresentada neste município de acordo com a Tabela 05, 

apesar das doenças manifestarem-se durante todo o ano, os valores achados não parecem ter 

correlação com período de queima de cana de açúcar. Contudo pode-se ver que o ano de 

2006 a doença esteve presente com maior intensidade. 

 

 

 

 
Tabela 05 – Valores médios das morbidades estudadas durante o período de 2005 a 2007, no município de 

Penedo, Alagoas. 

Conclusões 

 

Pode-se verificar que ao contrario do que é encontrada na literatura, as zonas 

canavieiras destas regiões possui práticas agrícolas opostas, pois o período observado a 

queima da palha da cana-de-açúcar, as temperaturas começam a se elevar gradativamente 

enquanto a umidade relativa do ar descresse. As morbidades aparecem durante todo ano, 

entretanto os meses de maior ocorrência são observados no período de inverno, como 

também observado na literatura, em vários estudos anteriores observou-se um aumento destas 

nos meses mais frios do ano, contudo verificou-se que nestes períodos não ocorreram à 

queima da palha da cana-de-açúcar. Nos municípios estudados os focos de queimadas foram 

registrados no período de agosto a abril. A ocorrência dos maiores valores destes focos 

aparece em fevereiro, novembro, janeiro e fevereiro. 
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